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SEGURO DE 
RESPONSABILIDADE  CIVIL PROFISSIONAL

PARA MÉDICOS



NOTÍCIAS NA MÍDIA...
SEGURADORA DESISTE DA VENDA DE RC PROFISSIONAL 

PARA MÉDICOS



QUESTÕES PARA SEREM DEBATIDAS.... PARTE I
RISCO COM ALTA SINISTRALIDADE?



Profissional, ainda que muito bem preparado, está sujeito a cometer 
falhas (inclusive em razão das más condições de trabalho)

Paciente insatisfeito, ainda que o profissional tenha feito o seu melhor 
(expectativa x realidade; erro x complicações do tratamento)

Paciente com intenção duvidosa

Profissional que pode ser responsabilizado por atos praticados por 
terceiros

ATIVIDADE PROFISSIONAL DO MÉDICO: SUJEITA A RISCOS



Diagnóstico errado
ou tardio

Falta de 
informações sobre 

os riscos do 
procedimento

Medicamentos 
errados ou em 

dosagens 
excessivas

Cirurgias e exames 
desnecessários

Inobservância a 
informações 

constantes no 
prontuário

Erros em 
tratamentos e 

cirurgias

HIPÓTESES DE CONDUTAS CULPOSAS



“Ademais, como bem pontuado pelo TJ/MG, não foi cumprido o dever 
de informação. Se, como quer fazer crer o recorrente, fosse 

absolutamente razoável supor que a cirurgia pudesse ter esse 
resultado, cabia a ele alertar a recorrida desse risco. Entretanto, de 

acordo com o acórdão recorrido, “quanto ao dever de informação, que 
deve ser exaustiva, não há prova nos autos de haver o médico-réu se 

desincumbido de cumprir esta obrigação, no sentido de deixar 
explícito à paciente não estar garantindo o resultado, explicando, 

ainda, cuidadosamente, o que esperar da operação” (fl. 360).”

(STJ - RECURSO ESPECIAL Nº 1.097.955-MG - RELATORA MINISTRA NANCY ANDRIGHI – JULGAMENTO: 27/12/2011)

FALTA DE INFORMAÇÕES SOBRE OS RISCOS DO 
PROCEDIMENTO



“Por exemplo, recentemente uma equipe do 
Hospital Israelita Albert Einstein analisou os casos de 

467 pacientes encaminhados ao Hospital com 
indicação cirúrgica de coluna, e somente 180 dessas 

indicações foram confirmadas.”

(“A Saúde dos Planos de Saúde” – Drauzio Varella e Mauricio Ceschin)

CIRURGIAS E EXAMES DESNECESSÁRIOS



QUESTÕES PARA SEREM DEBATIDAS....PARTE II
EXISTE BAIXA PROCURA POR PARTE DOS PROFISSIONAIS?

CULTURA DO SEGURO EM GERAL:

“Não faz parte da cultura brasileira, ainda,
a contratação de seguros. Sejam eles de
que natureza forem. Basta, para confirmar
tal constatação, analisar o mercado de
automóveis. Apesar de termos a segunda
maior frota de automóveis do mundo,
perdendo apenas para os Estados Unidos
da América e dispormos de uma frota de
mais de 80 milhões de automóveis, apenas
um quarto deles, menos de 20 milhões de
veículos, possuem seguro contra roubo,
furto e colisões.”
(http://anadem.org.br/site/seguro-de-responsabilidade-
civil-na-medicina/)

SEGURO DE RC PROFISSIONASEGURO DE RC 
PROFISSIONAL

“O seguro de responsabilidade médica,
apesar de já estar sendo comercializado no
Brasil há cerca de três décadas, ainda não
conquistou um mercado substancial.
Estimamos que, dos quase 400.000
médicos brasileiros em atividade, menos
de 30.000, ou seja, pouco mais de 5%,
tenham algum tipo de proteção contra os
processos por má prática profissional. Isso
se deve também porque a maioria das
entidades médicas – conselhos, sindicatos,
sociedades de especialidades – tem se
posicionado filosófica e doutrinariamente
contra o seguro de responsabilidade civil
profissional.”



PORTUGAL: SEGURO OBRIGATÓRIO !

“Artigo 5.º - [...]

1 - As clínicas devem contratar e manter em vigor
um seguro de responsabilidade civil e profissional
que cubra os riscos inerente à respectiva atividade
e exigir dos seus profissionais de saúde um seguro
de responsabilidade profissional válido.

2 - Os médicos que desenvolverem a sua atividade
em consultórios médicos devem ter seguro de
responsabilidade civil e profissional válido.”

(Portaria n.º 136-B/2014)

ESTADOS UNIDOS: TER SEGURO É A REGRA!

“O medical malpractice insurance ou seguro por má
prática médica encontra-se amplamente difundido
no exterior, sobretudo nos Estados Unidos da
América. Nesse país, a adoção do referido seguro
tornou-se praticamente uma regra que não
comporta exceções. É dizer, dificilmente se
encontrará um médico que se arriscará a exercer sua
atividade profissional sem estar previamente
garantido pela contratação desse tipo de seguro.”

(http://www.conteudojuridico.com.br/artigo,o-seguro-de-
responsabilidade-civil-por-erro-medico-no-brasil,590191.html)

SEGURO DE RESPONSABILIDADE CIVIL NO MUNDO...



A contratação do seguro 
ensejaria uma maior 

negligência/imprudência 
por parte dos profissionais?

Haveria um estímulo para o 
ajuizamento das ações por 

partes dos pacientes?

Os Juízes seriam 
“estimulados” a conceder 
as indenizações (em razão 

de denunciação da lide 
obrigatória à Seguradora)?

No países em que há a 
adoção do seguro de 

responsabilidade civil, 
houve uma maior 

judicialização?

QUESTÕES PARA SEREM DEBATIDAS....
MOTIVOS PARA BAIXA PROCURA POR PARTE DOS PROFISSIONAIS...



COBERTURA 
PRINCIPAL

• Pagamento de Condenações Judiciais, respeitado o limite da Importância Segurada. 

(“Art. 787 do Código Civil: No seguro de responsabilidade civil, o segurador garante o pagamento de
perdas e danos devidos pelo segurado a terceiro.”)

PAGAMENTO 
DE ACORDOS

• Pagamento de Acordos ExtraJudiciais e/ou Judiciais; 

• Desde que com prévia ciência da Seguradora.
(“Art. 787, § 2º - É defeso ao segurado reconhecer sua responsabilidade ou confessar a ação, bem como transigir com o

terceiro prejudicado, ou indenizá-lo diretamente, sem anuência expressa do segurador.”

CUSTO 

DE DEFESA DO 
SEGURADO 

• Inquéritos ou Ações Criminais;

• Processos na Esfera Administrativa;

• Ações cíveis (honorários advocatícios, perícia, custas processuais).

QUESTÕES PARA SEREM DEBATIDAS....PARTE II
COBERTURAS CONTRATUAIS INSUFICIENTES?



Atos dolosos

(art. 762 do Cód. Civil)

Reclamações 
decorrentes de 

práticas realizadas 
sem a devida 
especialidade

Reclamações 
decorrentes de 

tratamento 
experimental ou  

medicamento não 
registrado na ANVISA

Especialidade médica 
não declarada 

de risco superior

QUESTÕES PARA SEREM DEBATIDAS....
RISCOS EXCLUÍDOS INJUSTIFICADOS?



QUESTÕES PARA SEREM DEBATIDAS....PARTE III
BAIXA PROCURA POR MÉDICOS: CUSTOS ELEVADOS DO SEGURO?



Premissa: A atividade do médico está sujeita a riscos

Contratação: de um Seguro de Responsabilidade Civil

Garantia: Ao exercício da atividade profissional e de ressarcimento à vítima

SEGURO DE RC PROFISSIONAL: SERIA UMA NECESSIDADE POR PARTE 
DOS MÉDICOS?



Número 
crescente de 

casos de erros 
médicos e de 

propositura de 
ações judiciais

Garantia ao 
exercício da 

profissão, já que 
o profissional 
está sujeito a 

riscos

Benefício social: 
Garantia de 

ressarcimento às 
vítimas

Pequena 
contraprestação, 

quando 
comparada ao 

benefício 
econômico 

proporcionado

CONCLUSÃO
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